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Resumo 

 

Tendo em vista que a ortopedia veterinária evoluiu muito nos últimos anos, as fraturas 

em ossos longos em grandes animais continuam sendo um desafio para o médico 

veterinário quando na maioria das vezes o tratamento convencional não tem o resultado 

esperado, levando a amputação do membro fraturado ou até mesmo a eutanásia na maioria 

dos casos. O objetivo desse trabalho foi relatar o caso de uma bezerra de 

aproximadamente 18 dias de vida, sem raça definida (SRD), em uma propriedade rural 

no município de Ji-Paraná, Rondônia, com uma luxação exposta na região metacárpica-

falangeana. Feita a anamnese no local e constatando princípio de desvitalização da epífise 

óssea, foi realizado o reavivamento e a imobilização, o qual não obteve resultado 

satisfatório tendo como procedimento de eleição a amputação parcial do membro. Os 

primeiros dias do pós-cirúrgico apresentou boa recuperação e cicatrização. Porém houve 

deiscência dos pontos provocando uma contaminação que acabou ocasionando uma 

artrite, evoluindo posteriormente para um quadro de sepse, levando a bezerra a óbito.  

Palavras-chave: Fratura, Bezerra, Amputação, Artrite. 

 

Abstract 

 

Considering that veterinary orthopedics has evolved a lot in recent years, fractures in long 

bones in large animals remain a challenge for the veterinarian. When most of the time, 

conventional treatment does not have the expected result, leading to amputation of  
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the fracture limb or even euthanasia in most cases. The objective of this study was to 

report the case of a heifer with approximately 18 days of life, mixed breed, on a rural 

property in the municipality of Ji-Paraná, Rondônia, with an exposed dislocation in the 

metacarpal-phalangeal region. After the anamnesis was carried out at the site, noting the 

principle of devitalization of the bony epiphysis, revival and immobilization were carried 

out, which did not obtain a satisfactory result, with partial amputation of the limb as the 

procedure of choice. The first days after surgery showed good recovery and healing. 

However, he hears debridement of the stitches, where he hears contamination that ended 

up causing arthritis, later evolving into sepsis, leading the calf to death. 

Key words: Fracture, Calf, Amputation, Arthritis. 

 

1. Introdução 

 

O setor agropecuário é um dos setores que mais têm contribuído para o 

crescimento econômico do Brasil nos últimos anos. A pecuária leiteira está em constante 

crescimento ao longo dos anos, grandes fazendas produzem 10% a mais de leite em 2021 

(EMBRAPA, 2022). A relação sistema agroindustrial da pecuária de corte para a 

economia brasileira em 2021 respondeu por 7% do Produto Interno Bruto (PIB) nacional 

(CEPEA, 2022). Entre 2010 e 2020, a participação do PIB do agronegócio de pecuária de 

corte no PIB do País variou entre 7,5% e 10%, alcançando este maior valor em 2020 

(ABIEC, 2021). 

O Brasil se destaca por ser o maior exportador de carne bovina do mundo, possui 

o segundo maior rebanho em número de cabeças e está entre os principais produtores 

mundiais de carne bovina (USDA, 2022). O carro chefe dentro da pecuária de corte é a 

maternidade, área que demanda mais atenção devido as distocias e demais problemas de 

origem reprodutiva, poderem causar déficits no crescimento dos animais, trazendo 

prejuízos de cunho econômico devido à perda de animais e quedas de produtividade 

(ABDELA e AHMED, 2016). 

A criação de bezerros é uma das atividades mais complexas da propriedade, sendo 

comum a ocorrência de doenças infectocontagiosa e parasitárias, com consequente 

aumento de mortalidade. A atenção deve ser dobrada com relação aos neonatos (28 dias), 

exigem boas práticas de manejo e muita atenção a detalhes. Estimasse que 75% das perdas 

até um ano de idade ocorram durante o período neonatal. Desta forma a saúde e o 
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crescimento dos bezerros são dependentes de fatores que ocorrem antes, durante e no 

período imediatamente após o parto (MARTINI, 2008). 

As fraturas em bovinos ocorrem com relativa frequência, traduzindo em perdas 

econômicas significativas tanto para pecuária leiteira como para a destinada ao corte 

(MARTINS, 2001). 

O metacarpo e metatarso representam os ossos mais comumente fraturados em 

bovinos. A falta de proteção dos tecidos moles leva a extrema vulnerabilidade do osso a 

trauma; esses ossos também são propensos a fraturas causadas por uma força de tração 

excessiva (da corrente de parto durante a distocia ou de uma perna presa em animais mais 

velhos) (MULON, 2013). Mulon (2013) ainda ressalta que as fraturas expostas têm um 

prognóstico ruim e que o tratamento deve ser considerado apenas com o completo 

entendimento do proprietário do custo associado a ele e que os resultados não são 

garantidos. 

Como nas lacerações graves, em que a cirurgia reconstrutiva não é possível ou 

que o tratamento convencional não obteve o resultado esperado, Tudury e Potier (2009) 

esclarecem que a amputação do membro é indicada, entretanto tendo como procedimento 

de última escolha. O valor econômico do animal é o principal ponto a ser analisado, 

quando se trata de animais de produção e, na maioria das vezes, optasse pela eutanásia 

devido aos elevados custos implicados na redução de fraturas e manejo delas (MARTINS, 

2001). 

Diante disso, o objetivo com este trabalho é relatar a utilização da técnica cirúrgica 

de amputação parcial de metacarpo em uma bezerra.  

 

2. Materiais e métodos 

 

A presente pesquisa iniciou-se com o atendimento por um médico veterinário 

autônomo no dia 18 de agosto em Ji-Paraná, a um animal da espécie bovina, sem raça 

definida, fêmea, com 18 dias de vida, sob queixa principal de fratura exposta em membro 

anterior direito. De acordo com o proprietário, este animal é oriundo de um parto distócico 

ocorrido no dia 31 de julho de 2022, pesando aproximadamente 40 quilos. No mesmo dia, 

a bezerra teria sofrido um “pisão” da própria mãe que veio a ocasionar uma fratura 

localizada na região metacárpica-falangeana do membro direito. Ainda de acordo com o 

proprietário, ela possui apetite normal, sendo alimentada com leite na mamadeira, três 

vezes ao dia.  
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Durante o exame clínico o animal apresentou-se alerta, com mucosas 

normocoradas, hidratada e se locomovendo mesmo com o membro traumatizado. A 

contenção foi realizada utilizando técnicas manuais de derrubamento e contenção a 

bezerros descritos por Feitosa (2008). Para realização do exame físico específico, foi 

realizada a limpeza do local, em seguida foi constatado a fratura com exposição da cabeça 

do metacarpo e princípio de necrose na epífise óssea e musculatura adjacente, conforme 

ilustrado na figura 1A. 

 

Figura 1. A - Ilustra a lesão apresentada na região do metacarpo; B - Tala de 

contenção feita com mangueira de PVC. 

 

Diante das lesões apresentadas, optou-se por uma conduta mais conservadora 

através do debridamento e reposicionamento do membro na tentativa de preservá-lo. Para 

isso, foi realizado um bloqueio anestésico local, utilizando lidocaína a 2% na região 

metacarpal com 3 ml por ponto de aplicação, utilizado quatro pontos, sendo um dorsal, 

um ventral, um medial e outro lateral ao membro acometido. Em seguida as partes de 

tecido mole com início de necrose foram retiradas e a parte óssea foi curetada na tentativa 

de reavivar a parte lesada. Após este procedimento, foi realizado o reposicionamento 

ósseo manual a sua posição anatômica normal e fixado utilizando uma tala de contenção 

feita com mangueira de PVC, conforme ilustrado na figura 1B. Como medição pós 

A B 
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reposicionamento, foi receitado anti-inflamatório, Meloxicam, IM, 0,5 mg/kg, frequência 

de 24 horas, e antibacteriano, Enrofloxacina, IM, 0,0075 g/kg, sendo necessário repetir a 

dose a cada 72 horas, e recomendado ao proprietário trocar as bandagens a cada 24 horas. 

Retornando a propriedade 3 (três) dias após o procedimento (21 de agosto), foi 

constatado a falha na tentativa de fixação e foi observado aumento da área necrótica 

demonstrado na figura 2, e constatando um ferimento na articulação radiocarpiana, com 

exposição óssea, devido ao decúbito lateral, tendo como alternativa de eleição a 

amputação. 

 

Figura 2. Falha na fixação, aumento da área necrótica. 

  

Para o procedimento cirúrgico que foi realizado no dia 24 de agosto, o animal foi 

contido e sedado com xilasina, IV, 0,25mg/kg, e feito o bloqueio anestésico local 

infiltrativo, utilizando cloridrato de lidocaína, IM, aumento a quantidade de ml de 3 (três) 

para 4 (quatro) por ponto de aplicação devido ao aumento na necrose da musculatura 

adjacente alterar os níveis de ph prejudicando o bloqueio anestésico local. Para iniciar o 

procedimento foi realizado a hemostasia com auxílio de um torniquete, na região 

metacarpal, proximal ao animal. Foi realizada a sepsia do local, lavagem com iodo diluído 

em água, posteriormente feita a tricotomia do local, tendo boa margem de onde seria 

realizado o procedimento. Fez-se a incisão e o rebatimento da pele com o bisturi na região 
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metacarpal, distal ao animal, a qual foi empregada a técnica cirúrgica em “V” 

demonstrado na figura 3A. 

Após o rebatimento de pele foi dado início ao processo de amputação, posicionada 

a serra na porção distal do metacarpo, realizando assim o corte perpendicular na direção 

lateral, com movimentos lentos, porém firmes. Após esse procedimento foi examinado o 

local do corte a fim de evitar esquirolas ósseas. Como havia pouca musculatura para 

cobrir a extremidade do osso, tendo sido recoberto apenas com a pele, foi feita sutura 

simples separado (figura 3B), como consequência da técnica empregada foi possível ter 

boa margem de pele, evitando a tensão dos pontos como também impedindo a deiscência 

dos pontos realizados. Ao final do procedimento foi realizada a bandagem. 

 

 

Figura 3. A - Técnica cirúrgica em “V” após a amputação; B – Recobrimento, sutura 

simples separado. 

 

Na articulação radiocarpiana foi realizada a sepsia local, desbridamento cirúrgico 

para reavivar a musculatura com objetivo de aumentar a vascularização, assim 

promovendo uma cicatrização em um período mais curto de tempo. Foi separada a pele 

do músculo para aumentar a margem de pele a ser trabalhada, diminuindo assim a tensão 

nos pontos. Realizada sutura, posteriormente feita a bandagem. 

 

 

A B 
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No pós-cirúrgico, foi empregado anti-inflamatório, meloxicam, IM, 0,5 mg / kg, 

frequência de 24 horas, e antibacteriano, enrofloxacina, IM, 0,0075mg/kg, repetida a dose 

72 horas depois. Também foi receitado fármaco de uso tópico composto alantoína e óxido 

de zinco todos os dias. 

 

3. Resultados e Discussões 

 

Diante a anamnese feita na bezerra, observado excelentes condições de mucosas, 

em estado de alerta, bom ECC, foi eleito num primeiro momento a conduta de 

reposicionamento com o objetivo de reverter a situação sem intervenção cirúrgica, pois 

se configura como o maior desafio de procedimentos cirúrgicos a campo para obter um 

ambiente asséptico. 

De acordo com Mulon (2013) a coaptação externa pode ser usada como tratamento 

de opção na maioria das fraturas distais fechadas. Não obtido resultado satisfatório e 

esperado no reposicionamento, devido à desarticulação total metacárpica-falangeana e 

necrose da epífise óssea, Braz (2020) relatou o caso de um bovino, atendido com 15 dias 

de idade que apresentava fratura exposta no metatarso esquerdo, na qual foi realizada uma 

tentativa de tratamento conservativo e cirúrgico com uso de órtese impressa na impressora 

3D e de fixador externo linear o qual não foi obtido resultado satisfatório, optando então 

pela amputação do membro. Segundo Roca (2013) a vascularização epifisária é fornecida 

por pequenos vasos relacionados à cápsula articular. 

É importante salientar que o suprimento sanguíneo para a cartilagem fisária em 

crescimento é fornecido pelos vasos epifisários. Assim, qualquer lesão articular (trauma 

ou infecção) pode afetar tanto o centro de ossificação epifisária quanto a atividade da 

placa de crescimento, tendo como único recurso o procedimento cirúrgico. 

O protocolo anestésico se mostrou satisfatório, utilizando como indução xilasina 

(agonista do receptor adrenérgico α2), mantendo reflexos e frequência cardíaca e 

respiratória em níveis normais. O anestésico local de escolha lidocaína, promovendo 

dessensibilização do membro. 

O procedimento escolhido de amputação parcial do metacarpo foi escolhido com 

objetivo de assim que recuperada do procedimento cirúrgico seria adaptada uma prótese 

afim proporcionar melhor qualidade de vida. Portanto, teve como objetivo principal 

permitir que a bezerra continuasse com os movimentos da articulação radiocarpiana. Em 

caso de amputação completa de metacarpo o membro seria totalmente imobilizado. A 
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técnica cirúrgica empregada demonstrou-se satisfatória, tendo em vista boa margem de 

pele ao final do procedimento, não possuindo tensão a fim de evitar a deiscência dos 

pontos. 

Cardona (2004) expõe que o padrão de sutura recomendado em equinos, em zonas 

de tensão é o arrimo horizontal interrompido, pois a reação cicatrical é extremamente 

exuberante, predispondo, na maioria dos casos, a deiscência da sutura. Neste caso como 

não houve tensão pode ser eleito o padrão de sutura simples separado. Como objetivo de 

evitar ou mesmo diminuir a possibilidade de contaminação o procedimento foi finalizado 

com ataduras e bandagens. 

No pós-operatório foi receitado à bezerra enrofloxaxina como antibiótico de 

eleição, e meloxicam como anti-inflamatório. Foi recomendado ao proprietário trocar as 

bandagens e limpar o local da cirurgia todos os dias, e após o processo de limpeza o uso 

tópico composto de alantoína e óxido de zinco. 

O pós-operatório não foi satisfatório devido as dificuldades que o campo possui 

de atender as demandas que uma cirurgia exige. Como a bezerra se apresentava saudável, 

a maior dificuldade era manter certo repouso, ao tentar se locomover acabou ocasionando 

uma deiscência nos pontos, portanto expos o local da cirurgia promovendo assim uma 

porta de entrada para bactérias. Devido a contaminação veio a ocorrer uma artrite séptica, 

que em animais novos, tem origem na disseminação pela corrente sanguínea de agentes 

patogénicos, com origem num foco primário de infecção noutro local do organismo (zona 

umbilical, pulmões, sistema digestivo, etc.) (FRANCOZ 2009). Devido a bezerra ter tido 

uma falha na transferência de imunidade pela má ingestão do colostro o caso se torna 

mais grave. Evoluindo em poucos dias para o óbito, devido ao quadro de sepse.  

 

4. Conclusões 

 

  É possível concluir que o protocolo anestésico e a técnica cirúrgica adotada foram 

satisfatórias para o procedimento cirúrgico da amputação parcial do metacarpo da 

bezerra. Mas, como já foi exposto ao longo do artigo o campo apresenta dificuldades para 

a realização de procedimentos cirúrgicos. Essas dificuldades estiveram presentes também 

nesse procedimento, o que acarretou o óbito do animal.  
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